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☺☺☺☺ O IPCA, a inflação oficial do país fechou 2017 com alta acumulada de 2,95% e abaixo 
do piso da meta, estipulada em 3%. É o menor índice desde 1998. Em Dezembro o IPCA 
fechou em 0,44%, ficando 0,16% acima do resultado de 0,28% de novembro. Os alimentos 
foram os determinantes do cenário favorável. 
 

☺☺☺☺ O INPC apresentou avanço de 0,26% em dezembro, após alta de 0,18 em novembro. 
No ano de 2017 o índice acumulou uma elevação de 2,07, o que é bastante inferior à taxa 
de 6,58% registrada em 2016. É o menor resultado desde a implantação do Plano Real. 
 

���� Com o INPC acumulado em 2,07% no ano passado, segundo divulgou o IBGE, este 
deve ser o aumento das aposentadorias e dos beneficiários do INSS de quem ganha acima 
de um salário mínimo, pouco superior ao reajuste de 1,81% atribuído aquele salário que 
passou de R$ 937,00 para R$ 954,00. 
 

☺☺☺☺ O IGP-DI fechou o ano com deflação, ou queda de preços de 0,42%. No ano anterior o 
indicador da FGV havia acumulado inflação de 7,18%. Dezembro teve inflação de 0,74% 
abaixo das taxas de novembro (0,8%) e de dezembro (0,83%) tudo de 2016. 
 

☺☺☺☺ Uma bela notícia do Governo Federal! Foram extintos na administração pública direta, 
autárquica e funcional 61 mil cargos por ato do presidente da República. Estes cargos 
extintos, não terão substituições, obviamente, mesmo que ainda estejam sendo ocupados. 
 

���� Os pedidos de falência no País caíram 18,2% no acumulado de 2017 ante 2016. Já as 
falências decretadas aumentaram em 2,9% no ano passado. Enquanto isso os pedidos de 
recuperação judicial tiveram queda de 23,7%. Os dados tem abrangência nacional e são de 
boa vista SCPC. 
 

���� Em estudo divulgado pelo Banco Central (BC)mostra que 64% dos brasileiros pagam 
as contas em dia, mas 56% não fazem orçamento doméstico. Em parceria com a SERASA 
Experian e IBOPE, a coleta ocorreu em 2015 e mostra ainda que de 69% dos brasileiros 
não pouparam nenhuma parcela de renda nos últimos 12 meses. 
 

���� O índice de famílias com dividas fechou 2017 em 62,2%, acima dos 59% de 2016. A 
taxa de famílias inadimplentes, ficou em 25,7% em 2017, também acima dos 24% de 2016. 
Os dados são da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviço e Turismo. 
 
 

Dauter Berlese.  


